XXXI DOMINGO DO TEMPO COMUM (ANO B)
Dt 6, 2-6; Sal 17; Heb 7, 23-28; Mc 12, 28-34

COMENTÁRIO
A missão do Amor

Depois do mês missionário, retomamos o caminho da reflexão “ordinária” sobre o Evangelho de cada Domingo, ouvindo hoje uma passagem muito importante em que Jesus afirma solenemente que o amor é o fundamento da vida com Deus. Este princípio do amor revela-se também como o fundamento da missão que Jesus realiza como “enviado de Deus” e que depois confiará aos Seus discípulos. Agora, somos, pois, convidados pela Palavra de Deus a aprofundar mais esta dimensão do amor na nossa vida de crentes, também com a ajuda do ensinamento do Papa que, há poucos dias, com a publicação da Carta Encíclica “Dilexit nos”, Sobre o Amor Humano e Divino do Coração de Jesus, nos ofereceu uma preciosa oportunidade para reflectir sobre a importância do amor.

1. «Dilexit nos». Deus amou-nos primeiro

À pergunta «Qual é o primeiro de todos os mandamentos?», Jesus respondeu mencionando o famoso texto do livro do Deuteronómio (que ouvimos na primeira leitura). Trata-se do texto fundamental da tradição judaica, que se torna o Credo de todo o judeu que o recita todos os dias na sua oração da manhã. Esta passagem citada por Jesus, como resposta sobre o primeiro mandamento sublinha, de facto, o dever de cada crente de amar a Deus sobre todas as coisas, «com todo o teu coração, com toda a tua alma, com todo o teu entendimento e com todas as tuas forças». Todavia, antes de intimar, o texto começa com um apelo à escuta e à gratidão a Deus: «Escuta, Israel: O Senhor nosso Deus é o único Senhor». Trata-se de um incipit semelhante ao que precede o Decálogo, a lista dos dez mandamentos de Deus para Israel: «Eu sou o SENHOR, teu Deus, que te fiz sair da terra do Egipto, da casa dos escravos» (Dt 5, 6). Ainda antes de pedir ao povo que observe os Seus preceitos e, sobretudo, o mandamento de O amar, Deus convida Israel a reconhecê-l’O como aquele Deus único e Senhor que o tirou da escravidão do Egipto, que o salvou por e no amor (cf. Dt 7, 7-8.9.11: «Não foi por serdes o mais numeroso entre todos os povos que o SENHOR Se afeiçoou por vós e vos escolheu, pois vós até sois o mais pequeno de todos os povos. Foi pelo amor que o SENHOR tem por vós [...]. Reconhece, então, que o SENHOR, teu Deus, é que é Deus, [...]. Portanto, observa o mandamento, as normas e os decretos que eu te ordeno hoje, pondo-os em prática.»

Eis a razão pela qual Deus nos pede, a nós Seus filhos, que O amemos, e Cristo reafirmou-o com autoridade. Nesta perspectiva, o mandamento de amar a Deus começa com o próprio acto de reconhecer os muitos benefícios que Ele fez por nós na nossa vida, apesar da nossa indignidade. Deus amou-nos primeiro, e de forma concreta em Cristo Jesus, que no amor ofereceu a Sua própria vida para nos dar uma nova vida em Deus, como o Papa sublinhou logo nas primeiras linhas da Encíclica Dilexit nos.

2. O que significa amar a Deus e como? 

Deste modo, o mandamento fundamental de amar a Deus começa com o convite a reconhecer, antes de mais, o Amor de Deus, para entrar na órbita do amor e compreender e praticar o que Deus realmente nos diz. A este respeito, é preciso sublinhar que, em si mesmo, amar é uma questão delicada porque, humanamente falando, nunca se pode comandar o coração, nem forçá-lo, como diz um provérbio vietnamita: “Ep dau ep mo, ai no ep duyen” (Pode-se espremer o óleo e a gordura, quem se atreve a espremer [forçar] o casamento do amor?) O que é que significa amar Deus e como? Há três pontos importantes a este respeito.

Antes de mais, para cumprir o mandamento de O amar, somos convidados a fazer um caminho baseado em passos concretos, começando pela gratidão constante pelos bens que recebemos d’Ele. Desta gratidão nasce o desejo de amar a Deus, fonte de todo o bem, e isto é já amor a Deus. É o que ensina Santo Agostinho: quem quer amar a Deus, já O ama.

Em segundo lugar, como a própria Palavra de Deus explicita:

E agora, Israel, que mais espera de ti o SENHOR, teu Deus, senão o temor do SENHOR, teu Deus, andando por todos os Seus caminhos, amando-O e servindo o SENHOR, teu Deus, com todo o teu coração e com toda a tua alma e observando os mandamentos do SENHOR e as Suas normas, que eu hoje te ordeno para o teu bem? (Dt 10,12-13)

O amor a Deus é acompanhado do temor, isto é, do respeito e da honra, do serviço e da observância dos Seus mandamentos, expressões da Sua vontade “para o teu bem”.

Por fim, São Francisco de Assis explica-nos melhor quais são os passos concretos a dar para amar a Deus. Comentando a oração do Pai Nosso, o santo escreve:

Seja feita a tua vontade assim na terra como no céu: Para Te amarmos com todo o coração, pensando sempre em Ti; com toda a alma, desejando-Te sempre; com toda a mente, orientando para Ti todas as nossas intenções e procurando em tudo a Tua honra; e com todas as nossas forças, gastando todas as nossas energias e capacidades da alma e do corpo ao serviço do Teu amor e não para nada mais. 
Assim, São Francisco deixou instruções precisas sobre como se deve amar a Deus com todo o coração, com toda a alma, com toda a mente e com todas as forças. Isto significa pensar sempre em Deus, desejá-l’O, dirigir-Lhe as nossas intenções e gastar tudo o que está à nossa disposição ao serviço exclusivo de Deus. Alguns leitores podem ficar assustados com directivas tão radicais e talvez pouco práticas para nós, pobres pecadores, que infelizmente temos de pensar e fazer “outras coisas” na vida. No entanto, este ensinamento do santo de Assis coloca-nos no caminho do amor a Deus a que todos somos chamados.

3. O que é que significa amar o próximo?

O comentário acima mencionado de São Francisco de Assis sobre o amor que devemos ter a Deus continua com a sua explicação do amor ao próximo como expressão da vontade de Deus para a nossa vida. A partir daqui, podemos vislumbrar um aspecto importante, mas pouco mencionado, do amor que devemos ter pelo nosso próximo. O Santo escreve:

Seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu: para que Te amemos [...]; e para que amemos o nosso próximo como a nós mesmos, atraindo todos com todas as nossas forças para o Teu amor, gozando dos bens dos outros como se fossem nossos, e nos males sofrendo juntamente com eles e não ofender ninguém.

Eis a sabedoria dos santos que nos ensina o verdadeiro amor ao próximo que Jesus recomendou em ligação intrínseca com o amor a Deus. Amar o próximo significa, antes de mais, “atrair” todos para o amor de Deus! Claro que esse amor ao próximo implica ajudá-lo nas suas necessidades, fazer-lhe o bem e “não ofender ninguém”. No entanto, a essência do amor concreto ao próximo continua a ser o ajudarmos todos a encontrar e a redescobrir o Amor de Deus que ultrapassa tudo na vida.

Para concluir, a passagem do Evangelho de hoje recorda-nos mais uma vez a vontade de Deus para cada um de nós. A vontade de Deus para a humanidade consiste em amar a Deus com todo o próprio ser e amar o próximo como a si mesmo. Por outras palavras, como sugere São Francisco, a vontade de Deus para nós é sempre amá-l’O a Ele e aos outros, independentemente da idade, do estado de vida, da vocação ou da profissão. Isto implica, antes de mais, o compromisso de atrair todos, com todas as nossas forças, para o amor de Deus. Esta é a missão de amor que Cristo realizou e transmitiu aos Seus discípulos enviados por todo o mundo. Que cada um de nós se pergunte se sente em si o impulso do amor de Deus e de Cristo e se procura transmiti-lo aos outros e conduzi-los a Ele. Que Deus nos dê a força de viver no amor e para o amor.
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